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Introdução

     A aveia tem assumido forte expressão no sul do Brasil, principalmente pela alta demanda de
seus derivados para produção de alimentos (HAWERROTH et al., 2015; MANTAI et al., 2016). O
incremento da produtividade de grãos de aveia é dependente do potencial genético das cultivares,
tecnologias de manejo, clima e solo favoráveis (SILVA et al., 2016). Dentre as tecnologias de
manejo, a adubação com nitrogênio, por ser o nutriente mais absorvido pelos cereais, ganha
destaque sobre a expressão da produtividade de grãos (MAROLLI et al., 2017).
     ARENHARDT et  al.  (2015)  sugere que em cereais  a  aplicação de nitrogênio  deve ser
fracionada, ou seja, parte no momento da semeadura (base) e o restante para completar a dose
total  em cobertura.  TEIXEIRA FILHO et al.  (2010) ainda destacam que a adubação de base
protege o nitrogênio dos raios solares e mantem o nutriente mais próximo às raízes. Para SILVA et
al.  (2016),  a  eficiência  do  nitrogênio  aplicado  em cobertura  é  diretamente  dependente  das
condições de umidade do solo e temperaturas, condições nem sempre obtidas no momento da
adubação. Quanto à época ideal para a aplicação em cobertura, ARENHARDT et al. (2015) e
BREZOLIN et al. (2017) enfatizam que existe um grande intervalo para tomada de decisão do
momento apropriado, pois segundo a recomendação técnica, a adubação nitrogenada deve ocorrer
entre o início do afilhamento (estádio V3) e o início do alongamento (estádio V6), intervalo ao
redor  de  30  a  60  dias  após  a  emergência.  FLORES  et  al.  (2012)  ainda  destacam  que  a
produtividade de grãos de aveia também é dependente da interação entre genótipo e ambiente,
este fato fica evidenciado quando um genótipo inserido em diferentes ambientes não apresenta o
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mesmo desempenho (KRUGER et al.,  2016). Na presença da interação, torna-se necessário a
estratificação ambiental ou o uso de cultivares e/ou manejos que promovam ampla adaptabilidade
com  estabilidade  (EBERHART  &  RUSSELL,  1966;  DE  CARVALHO,  2011).  Modelos  de
adaptabilidade e estabilidade têm sido empregados no melhoramento de plantas e no manejo de
culturas como algodão, arroz, milho, trigo e aveia (ARENHARDT et al., 2015; SILVA et al., 2016).
Tais  modelos  buscam  através  da  quantificação  de  seus  parâmetros,  definir  a  resposta  dos
genótipos frente às condições específicas de cada ambiente (BENIN et al., 2005; MANTAI et al.,
2016). A adaptabilidade é a capacidade que um genótipo tem de aproveitar os efeitos ambientais,
de maneira a assegurar alto nível de produtividade, e a estabilidade está relacionada com a
manutenção da produtividade ou de sua previsibilidade com os ambientes diversos (GONÇALVES
et al., 2009; KRUGER et al., 2016). 
     O uso dos modelos de adaptabilidade e estabilidade, já consolidados em outras espécies para
identificação de manejos mais eficientes de nitrogênio, constituem uma proposta inovadora para a
promoção da produtividade de grãos de aveia branca. Desta forma, o objetivo do estudo é utilizar
os modelos de adaptabilidade e estabilidade de Wricke e Eberhart & Russel, para identificação do
manejo mais eficientes no fornecimento de nitrogênio na semeadura e em cobertura voltado à
maximização da produtividade de grãos.

Materiais e Métodos

     O trabalho foi desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2015, 2016 e 2017, em Augusto
Pestana, RS, Brasil. A semeadura foi realizada com semeadora-adubadora em sistema soja/aveia
na composição da parcela com 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçamento entre linhas de
0,20 m, formando a unidade experimental de 5 m². O delineamento experimental foi de blocos
casualizados com quatro repetições, seguindo um esquema fatorial 3x4, sendo três adubações
nitrogenadas de base (0 - testemunha, 30 e 60 kg ) e quatro épocas de aplicação de adubação
nitrogenada em cobertura (0, 10, 30 e 60 Dias Após a Emergência - DAE), a cultivar utilizada foi
Brisasul.  A dose de adubação nitrogenada fornecida nas diferentes épocas em cobertura foi
definida respeitando as indicações técnicas da cultura da aveia, pelo tipo de precedente cultural,
teor de matéria orgânica do solo e da expectativa de produtividade de grãos de 4 t . Durante a
execução  do  estudo  foram  efetuadas  duas  aplicações  do  fungicida  tebuconazole  de  nome
comercial FOLICUR® CE na dosagem de 750 mL . Além disso, o controle de plantas daninhas
foi efetuado com herbicida metsulfuron-metil de nome comercial ALLY® na dose de 4g  e
capinas adicionais sempre que necessário.  A colheita dos experimentos para a estimativa da
produtividade de grãos ocorreu de forma manual, pelo corte das três linhas centrais de cada
parcela, que foram trilhadas com colheitadeira estacionária e direcionadas ao laboratório para
correção da umidade de grãos e pesagem para estimativa da produtividade de um hectare.
     Foi realizada análise de variância para detecção dos efeitos principais e de interação, em
seguida os dados obtidos foram submetidos a análise de médias, a qual serviu de base para a
classificação  da  interação  das  doses  em  três  grupos,  superior,  mediano  e  inferior.  Para  a
produtividade de grãos, utilizou-se o seguinte critério de diferenciação; inferior: produtividade de
grãos inferior à média geral menos um desvio padrão (DP); mediano: produtividade de grãos no
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intervalo de menos um DP e mais um DP em relação à média geral e; superior: produtividade de
grãos superior à média geral mais um desvio padrão. Na identificação da melhor combinação da
dose de nitrogênio na base com a época do fornecido em cobertura, os dados foram submetidos ao
modelo de adaptabilidade e estabilidade de Eberhart & Russell, este modelo baseia-se na análise
de regressão linear simples, que mede a resposta de cada dose de nitrogênio frente às variações
ambientais, sendo o coeficiente de regressão linear ( ) a medida da adaptabilidade e os desvios
da regressão ( ) a medida da estabilidade. Além disso, foi realizado o agrupamento de médias
por Scott & Knott, na classificação das doses de nitrogênio aplicadas quanto a produtividade
média de grãos apresentada no modelo de Eberhart  & Russel.  Para o teste de ecovalência,
utilizou-se o modelo Wricke, este modelo decompõe a soma dos quadrados da interação em partes
atribuídas a cada genótipo, considerando como a mais estável aquela com menor estimativa de
ecovalência ( ). As análises estatísticas foram realizadas com o software GENES (CRUZ, 2013).

Resultados e Discussão

     Na Tabela 1, da média da produtividade de grãos em função das doses de nitrogênio aplicado
na base e da época de aplicação em cobertura, quando não ocorre aplicação de nitrogênio na
base, independente da condição de ano agrícola, o fornecimento de nitrogênio aos 10 dias após a
emergência  promove  superioridade  sobre  a  produtividade  de  grãos  em  relação  as  demais
combinações. Porém, em ano intermediário e favorável ao cultivo a combinação de 0 base e 30
época e a combinação 10 base e 30 época também evidenciam resultados superiores a média mais
um  desvio  padrão.  Enquanto  que  a  combinação  30  base  e  30  época  apresenta  resultados
superiores apenas em anos intermediários ao cultivo da aveia.
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     Na Tabela 2, estão apresentados os parâmetros do modelo de adaptabilidade e estabilidade por
Eberhart & Russel para obtenção do índice ambiental e do modelo de Wricke, para estimativa da
ecovalência na identificação de manejos ecologicamente mais  estáveis.  A maiores médias de
produtividade de grãos com adaptabilidade geral  e  estabilidade pelo  modelo  de Eberhart  &
Russel, foram obtidas nas combinações:  0 base e 10 época, 0 base e 30 época e 10 base e 30
época, porém, apenas a combinação 0 base e 10 época apresenta apresentou 0 base e 10 época
apresentou pelo modelo de Eberhart & Russel parâmetro  <1 e o mais reduzido valor de ,
significando estabilidade de produtividade de grãos indicado por ambos os modelos
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Considerações finais

     Os modelos de adaptabilidade e estabilidade de Wricke e Eberhart & Russel possibilitaram a
identificação  do  comportamento  das  doses  e  épocas  de  aplicação  do  nitrogênio.  Assim,
independente  da  condição  de  ano  agrícola,  a  interatividade  das  doses  de  nitrogênio  com
adaptabilidade  e  estabilidade  na  maximização  da  produtividade  de  grãos  foi  obtida  pela
combinação sem nitrogênio na base com fornecimento aos 10 dias após emergência.
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